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A pesquisa foi realizada nos equipamentos municipais de
educação no período de 21/02/2025 a 21/05/2025.

A bicicleta é uma das modalidades do chamado transporte ativo, que engloba os
meios de transporte que utilizam a própria energia muscular do corpo para
produzir movimento. Esse tipo de transporte é capaz de ampliar o acesso da
população às oportunidades de trabalho, lazer, serviços e equipamentos públicos
comunitários, tais como unidades de educação.
Conforme o Relatório Ciclomobilidade Urbana Araucária 2025, apesar de o
percentual de pessoas que utilizam a bicicleta como meio de transporte para o
local de estudo não ser o predominante, observa-se que elas representam entre
17% e 20% dos ciclistas que circulam nas regiões central e sul da cidade.  
Destaca-se, ainda, que entre os jovens entre 12 e 20 anos de idade, os
equipamentos de educação são o segundo principal destino, ficando atrás apenas
dos locais de lazer.
Segundo o Censo 2022, os jovens entre 10 e 24 anos, representam 22,12% da
população de Araucária, percentual muito superior aos 2,07% da população que
utiliza a bicicleta como meio de transporte, conforme diagnóstico do Plano de
Mobilidade Municipal de Araucária (2018, p. 116). Esse dado indica a
potencialidade do uso da bicicleta no deslocamento de estudantes que poderia ser
incentivado caso houvesse mais e melhores infraestruturas, como bicicletários,
ciclovias, sinalização, dentre outras.
Diante deste cenário, este estudo busca, a partir da análise dos dados obtidos,
avaliar a potencialidade da bicicleta como meio de transporte de usuários dos
equipamentos de educação municipal, assim como a necessidade de adequação
da infraestrutura disponível aos usuários.

INTRODUÇÃO1 . METODOLOGIA
A metodologia do estudo consistiu em duas fases: a primeira trata-se da realização da
Pesquisa sobre Estacionamento para Bicicletas, a partir de formulário online preenchido
pelos responsáveis pelas unidades educacionais municipais. Os respondentes
realizaram o preenchimento de um questionário estruturado, elaborado pela Secretaria
Municipal de Planejamento (SMPL), contendo as perguntas sobre o porte e população do
equipamento de educação municipal, a estrutura disponível para bicicletas, assim como
a quantidade de usuários do equipamento que utilizam a bicicleta como meio de
transporte.
Na segunda fase, os dados coletados foram compilados e submetidos a uma análise
detalhada, incluindo o cruzamento de informações e o georreferenciamento dos
resultados.
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RESULTADOS  E
INFORMAÇÕES



Educação Infantl
42.5%

Fundamental I
37%

Educação Infantil e Fundamental I
20.5%

MAIS DE 60
27,8%

Quantidade de Funcionários

ENTRE 0 A 20
8,3%

ENTRE 40 A 60
33,3%

ENTRE 20 A 40
30,6%

Quantidade de Alunos

ENTRE 100  A 200
28,8%

ENTRE 0 A 100
13,7%

MAIS DE 500
13,7%

ENTRE 200 A 300
27,4%

ENTRE 300 A 400
16,4%

O Município é responsável pela gestão da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I,
que abrange do 1º ao 5º ano.
A maior parte das unidades de educação municipais que responderam a pesquisa
correspondem à Educação Infantil, com 42,5%. As escolas de Ensino Fundamental I
correspondem a 37% das unidades, enquanto 20,5% das unidades pesquisadas
atendem a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I.
Cerca de 8% das unidades são de pequeno porte, possuindo até 20 funcionários e
menos de 100 alunos, e correspondendo majoritariamente a Centros de Educação
Infantil (CMEI).
Em relação à quantidade de alunos, quase 60% das unidades apresentam entre 100 e
300 alunos.

3 .CARACTER IZAÇÃO  DAS  UNIDADES
DE  EDUCAÇÃO



A pesquisa indicou que em metade dos equipamentos de educação os funcionários não utilizam a bicicleta como meio de transporte, sendo
o percentual correspondente a alunos ainda maior, alcançando 63%.
Dentre os funcionários que utilizam a bicicleta como meio de transporte, em 19,1% das unidades educacionais há apenas um ciclista e em
28,8% há de 2 a 5 ciclistas. Em relação aos alunos, em 19,2% das unidades há de 2 a 5 ciclistas e em 16,4% há acima de 6 ciclistas.
Observa-se que dentre os ciclistas que utilizam a bicicleta para se deslocarem aos equipamentos de educação, os alunos correspondem a
69,5%, enquanto os funcionários representam 30,5% dos ciclistas.

4 .CICL ISTAS  NAS  UNIDADES  DE  EDUCAÇÃO Nos CMEIs, os funcionários
representam 35,1% dos usuários de
bicicleta, enquanto no Ensino
Fundamental I, correspondem a 19% e
os alunos a 81%, podendo indicar uma
maior autonomia no deslocamento dos
alunos do Ensino Fundamental I.
Constatou-se que em 8 Centros de
Educação Infantil (CMEI) os alunos são
levados por seus pais por meio de
bicicleta, correspondendo em média a 9
pais por CMEI que utilizam a bicicleta
como meio de transporte e que
demandam de um espaço adequado
para estacionar a bicicleta.
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Verificou-se pela pesquisa que as unidades educacionais que mais
concentram ciclistas situam-se nas regiões central e sul da cidade.
A distribuição desses ciclistas ocorre em toda área urbana,  
constatando-se a inexistência de relação com a disponibilidade de
infraestrutura cicloviária.

Ciclistas por unidade educacional e a distribuição de infraestrutura cicloviária Ciclistas por unidade educacional e a distribuição das linhas de transporte coletivo

Observa-se que todas as unidades de educação são
atendidas por linhas de transporte coletivo,
constatando-se que esse fator não é  determinante na
escolha de funcionários e alunos para se deslocarem
às unidades educacionais utilizando bicicleta.                                             

CICLOVIA
CICLOFAIXA
DIRETRIZ DE CICLORROTA
RODOVIA
DIRETRIZ DE RODOVIA

LINHAS DE 
TRANSPORTE COLETIVO
RODOVIA
DIRETRIZ DE RODOVIA

NÚMERO DE CICLISTAS NÚMERO DE CICLISTAS



USO NÚMERO RECOMENDADO DE VAGAS
PARA BICICLETAS

Instituições de Ensino
Fundamental I e II e Médio

10% do número de estudantes mais 3% do
número de funcionários

Instituições de Ensino Superior
6% do número de estudantes mais 3% do
número de funcionários

DISPONIBILIDADE DE VAGAS PARA

ESTACIONAMENTO DE BICICLETA

Segundo a pesquisa, 91,8% dos equipamentos de educação não possuem
estacionamento para bicicletas, e 6,8% apresentam bicicletário e 1,4% têm paraciclo. 
Das unidades que dispõem de estacionamento para bicicleta, metade apresenta mais de
10 vagas. Entretanto, as vagas não são separadas por tipo de usuário, podendo vir a
causar conflitos nos fluxos de usuários ou mesmo dificuldade de acesso a algum dos
usuários. 
Apesar de o Código de Obras e Edificações (Lei Complementar nº 26/2020) ter tornado
obrigatória a disponibilidade de vagas para bicicleta, verifica-se que o número dessas
ainda é pequeno frente à demanda dos equipamentos de educação, uma vez que as
unidades são anteriores à Lei e não passaram por adequações em sua estrutura. 
Atualmente há 54 vagas disponíveis nas unidades, correspondendo a 20% das vagas
necessárias para os 266 usuários identificados na pesquisa.
Em relação à demanda por vagas de bicicletas segundo o porte do equipamento de
educação, a mediana é de 3,5 vagas por unidade, sendo a maior demanda para
equipamentos entre 300 e 400 alunos, com 5,75 vagas, e a menor de 0,8 vagas para
equipamentos que atendem até 100 alunos.

5 .
O Relatório Ciclomobilidade Urbana Araucária 2025 mostrou que 62% dos ciclistas
entrevistados “afirma que a implantação de mais e melhores infraestruturas
adequadas, como ciclovias, bicicletários, sinalização, etc. é o principal fator que faria
com que usassem a bicicleta em seus trajetos com mais frequência.”
A infraestrutura cicloviária é o conjunto de instalações que garantem o funcionamento da
rede cicloviária na cidade. Entretanto, para garantir o funcionamento adequado dessa
rede, a oferta de estacionamento de bicicletas no início e no fim do trajeto dos ciclistas é
fundamental. 
A inexistência de estacionamentos pode causar transtornos aos demais transeuntes pelo
uso indevido de espaço público por bicicletas. Para tanto, os locais que geram viagens
devem ser providos de vagas para estacionamento de bicicletas, dispostas em locais de
fácil acesso e que garantam a redução de riscos de furto ou vandalismo. (TELES, 2019, p.
177)
De acordo com o Instituto para la Diversificación y Ahorro de la Energía - IDAE, os
equipamentos de educação são os lugares onde o uso da bicicleta apresenta um
grande potencial. Nesses locais, convém instalar estacionamentos de bicicletas para
alunos e professores, assim como paraciclos na área externa para os pais ou
responsáveis que levam seus filhos às instituições ou que esporadicamente fazem visitas
ao local. (IDAE, 2018, p. 35)

6 . INFRAESTRUTURA  COMO

INCENT IVO  AO  USO  DA  B IC ICLETA

Parâmetros para dimensionamento de estacionamento de bicicletas segundo Teles
(2019, p. 178):



CICLOVIA
CICLOFAIXA
DIRETRIZ DE CICLORROTA

RODOVIA
DIRETRIZ DE RODOVIA
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NÚMERO DE VAGAS

CICLOVIA
CICLOFAIXA
DIRETRIZ DE CICLORROTA

RODOVIA
DIRETRIZ DE RODOVIA

NENHUMA

ATÉ 2,3

2,3 A 3,4

3,4 A 4,5

4,5 A 5,7

NÚMERO DE VAGAS POR CICLISTA

A pesquisa mostrou que a maior parte das unidades educacionais não possuem locais apropriados para
estacionamento de bicicletas.
Quando se relaciona esta informação com o número de ciclistas, verifica-se que a maioria das unidades não
possuem vagas para estacionamento de bicicleta suficientes para atender a demanda.

Vagas de bicicleta por unidade educacional Vagas de bicicleta por ciclista disponíveis por unidade educacional 

* Unidades sem registro de
ciclistas não foram incluídas
no levantamento.



As unidades de educação municipais são atendidas por linhas de transporte coletivo que podem ser utilizadas de forma gratuita pelos
estudantes de toda rede de educação pública, inclusive pelos pais ou responsáveis legais que levam a criança de até 12 anos para a
unidade educacional. 
Os demais usuários do transporte coletivo municipal, que não têm direito à isenção tarifária, podem utilizar o transporte coletivo pagando
uma tarifa de apenas R$1,00.
Entretanto, apesar da gratuidade para os alunos da rede pública de educação e do valor reduzido da passagem, o Relatório
Ciclomobilidade Urbana Araucária 2025 revelou que 41,4% dos entrevistados escolhem a bicicleta por ser um meio de transporte
mais rápido e prático, permitindo um deslocamento mais rápido e direto do que o transporte coletivo para pequenas distâncias.
Ademais, o uso da bicicleta traz outras vantagens, tais como a ampliação do alcance dos sistemas de transporte, tendo em vista que a
bicicleta pode complementar o acesso ao sistema no trecho entre o destino final do passageiro e o transporte coletivo. E ainda, quando se
compara à caminhada, pedalar garante um deslocamento mais eficiente, permitindo “aos usuários maior acesso a locais que estavam fora
de seu alcance a pé, além de oferecer a vantagem do transporte “porta a porta”.” (ITDP, 2017, p. 27).

Conforme identificado no Relatório Ciclomobilidade Urbana Araucária 2025, 41,4% dos entrevistados
escolhem a bicicleta por ser um meio de transporte mais rápido e prático, e 36% por ser mais saudável.
O deslocamento por meio de bicicleta a curta distância é, em muitos casos, mais rápido do que por
automóvel ou transporte coletivo. A necessidade de adequação da circulação dos veículos motores aos
fluxos viários, a presença de semáforos e o tempo de retomada dos veículos, a adaptação das rotas do
transporte coletivo e as paradas dos ônibus ao longo do percurso, são exemplos de situações que
colocam esses modais em desvantagem em relação à bicicleta em trajetos mais curtos. Por outro lado, a
bicicleta pode deslocar-se por trajetos mais curtos e diretos, representando ganho no tempo de
deslocamento para trajetos mais curtos.
O benefício à saúde também é relevante, não apenas em relação à qualidade de vida dos jovens, como
também para o sistema público de saúde.
De acordo com a Mobilize Brasil (2018), “(...) o melhor exemplo vem do Exterior. Um estudo realizado pela
prefeitura da cidade de Helsink, na Finlândia, concluiu que, a cada euro gasto na construção de novas
ciclovias, a cidade tem um retorno de 7,80 euros em benefícios associados à saúde.”
O uso da bicicleta também tem impacto direto no custo de transporte. A Mobilize Brasil (2018) elaborou
um comparativo do custo de transporte coletivo no Rio de Janeiro por aluno e o custo do deslocamento
por bicicleta, constatando-se que o uso da bicicleta poderia gerar uma economia de 40% em relação aos
custos de transporte coletivo. Considerando a realidade de Araucária, verifica-se que o valor anual gasto
com transporte coletivo por aluno, considerando 200 dias letivos, é de aproximadamente R$2.800,00,
enquanto o custo médio de uma bicicleta básica é de R$600,00, um kit de proteção e lanternas é de
R$160,00 e gasto com manutenção de R$50,00 (Mobilize, 2018), totalizando um gasto de R$1.360,00. 

7 . VANTAGENS  E  DESAF IOS De acordo com Vélez e Sanz (2016, p. 35), para distâncias superiores a
0,5km e inferiores a 5km, a bicicleta é mais rápida do que qualquer outro
meio de transporte, tendo em vista os tempos de acesso aos veículos, as
paradas e os estacionamentos até o destino final.
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CONCLUSÕES

Quando a mobilidade urbana é planejada com base nos princípios do Desenvolvimento
Orientado ao Transporte Sustentável, os deslocamentos a pé, de bicicleta e por transporte
coletivo tornam-se mais acessíveis e atrativos do que o uso do transporte individual
motorizado. Dessa forma, cria-se um ambiente propício para a consolidação da mobilidade
sustentável.
A bicicleta, nesse contexto, destaca-se como um modal com grande potencial para
impulsionar essa transformação, especialmente no acesso aos equipamentos de educação.
Isso é particularmente relevante em Araucária, onde jovens entre 10 e 24 anos representam
22,12% da população.
Entretanto, para que a rede cicloviária funcione adequadamente, é essencial investir em
infraestrutura. Isso inclui não apenas ciclovias e ciclofaixas, mas também instalações
apropriadas para o estacionamento de bicicletas, garantindo segurança e comodidade aos
usuários.
Nesse sentido, este relatório tem como objetivo fornecer dados e análises que orientem
decisões tanto no dimensionamento dos projetos arquitetônicos das unidades educacionais
quanto na alocação de investimentos voltados à melhoria da ciclomobilidade em Araucária,
considerando as demandas e necessidades locais.
Além disso, as informações apresentadas deverão servir como base para o monitoramento
contínuo das ações e dos resultados das políticas públicas de mobilidade, permitindo
comparações ao longo do tempo e avaliações das medidas implementadas.

8 .
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